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Não existe 
soberania 

sem 
democracia

divulgação

O ex-ministro das 
Relações Exteriores, 

Celso Amorim, debateu 
os principais pontos 
da política externa, 
da posição do Brasil 

no mundo e do risco de 
desindustrialização com 

as medidas de desmonte 
tomadas pelo governo. 

Em reunião na manhã de ontem na sede da Caoa, em São Paulo, os Metalúrgicos do 
ABC discutiram com a direção da empresa as condições trabalhistas para as contrata-
ções dos trabalhadores impactados pelo fechamento da Ford. As negociações para a 
aquisição da planta em São Bernardo pela Caoa estão avançadas. 

O presidente do Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão, destacou que, desde o início 
do anúncio do fechamento da planta, o Sindicato está atento às questões que interessam 
aos trabalhadores. “Acompanhamos de perto a resolução desse assunto, nossas conver-
sas com a direção da Caoa são no sentido de garantir os direitos dos trabalhadores que 
serão contratados. Esperamos que a aquisição seja concluída em breve para que nossos 
companheiros e companheiras possam dar continuidade à sua vida profissional”.

SINDICATO E CAOA 
DISCUTEM CONDIÇÕES DE TRABALHO



Mais que reprovado
A reprovação de Bolsonaro 
cresceu de 33% para 38%, 
segundo o Datafolha. Ele é o 
presidente eleito mais mal ava-
liado em um 1º mandato. 

Cortes na Educação
O orçamento de Bolsonaro para 
2020 tira metade dos recursos 
do MEC para pesquisa. Recur-
so da pasta caiu de R$ 4,25 
bilhões neste ano para R$ 2,20. 

Fascismo em SP
Um grupo fascista jogou bom-
bas no bar e restaurante Al 
Janiah, em São Paulo. O local, 
construído por palestinos, é 
referência na luta democrática. 

Tipo comemoração?
Eduardo Bolsonaro postou foto 
sorridente, em um colégio mili-
tar em Brasília, durante sessão 
solene dos 80 anos de invasão 
da Polônia na 2ª Guerra. 
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Notas e recados

Dica do Dieese

O “PIBINHO” DO 
BOLSONARO

O PIBinho próximo 
a zero que teremos 
em 2019 é resultado 

da absoluta ausência de uma 
política de geração de empre-
go e renda. Segundo a PNAD 
encerrada em julho de 2019, 
os desempregados somam 12,6 
milhões pessoas. Por outro 
lado, numa busca inglória pela 
sobrevivência, estamos baten-
do recordes de trabalhadores 
por conta própria, além da-
queles que não conseguem um 
posto de trabalho que atenda 
suas necessidades básicas e de 
sua família. 

Na semana passada o IBGE 
divulgou o resultado do cresci-
mento da economia no segun-
do trimestre:  0,4% em relação 
ao trimestre anterior. Ainda 
que tenha apresentado ligeira 

elevação, a atividade econômi-
ca continua estagnada, pois os 
dois trimestres anteriores (1º T 
2019 e 2º T 2018) registraram 
taxas de -0,1 e 0,1%, respecti-
vamente.

A maior alta no segundo 
trimestre ocorreu na indús-
tria geral, 0,7%, puxada pela 
indústria de transformação, 
que cresceu 2,0%, assim como 
a construção, alta de 1,9%. 

Já na comparação com o 
mesmo trimestre de 2018, 
a economia cresceu 1,0%. 
Esse resultado alterou as pers-
pectivas do mercado para o 
crescimento em 2019, que 
agora aposta numa variação 
positiva de 0,87%, diante dos 
0,8% anterior.

Vale ressaltar que num ce-
nário consolidado de retoma-

da do crescimento, os dados 
do segundo trimestre, quando 
comparados ao mesmo perí-
odo de 2018, deveriam apre-
sentar melhor desempenho. 
Em maio do ano passado (mês 
que compreende o segundo 
trimestre) a greve dos cami-
nhoneiros parou a atividade 
econômica em todo o país, ain-
da assim, a economia cresceu 
0,2% naquele trimestre.

Sem greve ou coisa do tipo, 
continuamos andando de lado. 
O consumo das famílias per-
manece deprimido, o governo 
abdicou de seu papel fomenta-
dor da economia e os gastos do 
governo caíram em 1% neste 
trimestre. A retomada do cres-
cimento econômico passa por 
uma mudança de rota que não 
se vislumbra neste governo.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Após uma rejeição e a 
entrega do aviso de greve, os 
trabalhadores na Legas, em 
Diadema, conquistaram o 
acordo de PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) em 
assembleia na sexta-feira, 
dia 30 de agosto. Além de o 
acordo valer por dois anos, 
a PLR foi reconquistada, 
já que no ano passado não 
houve o pagamento.  

O coordenador de área, 
Antônio Claudiano da Silva, 

o Da Lua, cobrou da empre-
sa que é preciso criar uma 
cultura de tratar a situação 
da fábrica ao longo do ano 
para que a negociação seja 
mais transparente. 

Também falou sobre as 
rodadas de negociação da 
Campanha Salarial. “É im-
portante que todos tenham 
a consciência e não se im-
portem apenas com a PLR. 
Temos uma negociação em 
andamento, não só pela 

reposição da inflação e au-
mento real, mas também 
de garantia das cláusulas 
sociais”, explicou.  

O CSE na Legas, Valderez 
Dias de Amorim, o Serginho 
Groisman, afirmou que os 
companheiros não acharam 
justas as metas apresentadas 
na primeira proposta. 

“O pessoal esteve dis-
posto a lutar, embora todos 
entendam a situação econô-
mica, mas a primeira pro-

posta estava muito aquém 
do que os trabalhadores 
imaginavam. Foi a organi-
zação e a disposição de luta 
que garantiram a melhora da 
PLR”, contou. 

A primeira parcela será 
paga em outubro e a segun-
da, em abril do ano que vem. 
A contribuição negocial 
também foi aprovada. Quem 
ficar sócio do Sindicato até 
dia 21 de outubro será isento 
da contribuição negocial.

adonis guerra

TRABALHADORES NA LEGAS APROVAM 
ACORDO DE PLR POR DOIS ANOS
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“A LUTA DA INDUSTRIALIZAÇÃO É DOS TRABALHADORES”

Ex-ministro das Relações Exteriores e 
da Defesa, o diplomata Celso Amo-
rim falou sobre os principais pontos 
da soberania do país e do desmonte 

da política externa ativa e altiva do Brasil. 
Entre eles os riscos à indústria nacional 

com o acordo União Europeia e Mercosul, 
o desmatamento na Amazônia, a entrega do 
patrimônio nacional e a subordinação aos 
Estados Unidos. 

Confira alguns trechos dos temas deba-
tidos na reunião do Conselho da Direção 
Executiva do Sindicato ontem. 

Amazônia
“O desflorestamento da Ama-

zônia é um problema global e uma 
responsabilidade nacional. 

A essência do Fundo Amazô-
nia é que nós criamos o fundo, nós 
escolhemos os projetos e quem 
quiser ajudar, sem dizer como tem 
que fazer, pode. É o Brasil sobera-
namente decidindo, mas aberto à 
cooperação internacional. 

Fui ministro das Relações 
Exteriores quase 10 anos, nos 
governos Itamar e Lula, no total, 
13 anos como ministro, incluindo 
o governo Dilma. Sou diplomata 
desde os 20 anos e nunca vi nada 
semelhante ao que as autoridades 
brasileiras falaram em relação ao 
presidente da França, Macron, 
nem nos piores ataques entre 
União Soviética e Estados Unidos 
na Guerra Fria. 

É tristíssimo, a percepção dos 
outros países em relação ao Brasil 
é a pior possível. 

Na diplomacia usamos o termo 
soft power, o poder brando, que é 
a capacidade de influência, inde-
pendente de armas ou pressões 
econômicas. A diplomacia brasi-
leira se desenvolveu porque tinha 
soft power e um dos elementos 
que mais ajudou foi a atitude em 
relação ao meio ambiente. 

É um risco esse governo achar 
que pode destruir a Amazônia 
porque é soberano, assim como 
na ditadura, achava que podia 

torturar porque era soberano. O 
crime é contra a humanidade. A 
Amazônia faz parte da casa co-
mum que é o planeta Terra. 

Soberania sobre a Amazônia, 
sim. Como se exerce? Fazer o que 
é certo, pode negociar cooperação 
internacional, mas sem abdicar 
da nossa responsabilidade. Nada 
justifica desflorestamento, atitude 
anticivilizatória nem acabar com 
reservas indígenas.” 

Soberano, sim
“Não podemos aceitar essa 

falsa visão de soberania. Sobera-
no, sim. Soberano para torturar, 
discriminar, eliminar normas 
de trabalho e direitos humanos, 
não. A verdadeira soberania só 
se exerce quando há democracia. 

Onde a verdadeira soberania 
está sendo atacada? A venda da Em-
braer para Boeing é o pior exemplo, 
em termos simbólicos, pelo de-
senvolvimento da tecnologia. Um 
país em desenvolvimento só tinha 
produtos primários, mas entrou em 
briga de cachorro grande, de alta 
tecnologia. E agora retrocede. 

Tem a Eletrobras, a Petrobras, 
o patrimônio nacional sendo 
entregue. Essa é a questão verda-
deira da soberania.”

Industrialização 
“O mundo é cada vez mais 

interdependente. No acordo Mer-
cosul e União Europeia, a grande 

desconfiança e preocupação é 
que se trata de acordos com pa-
íses muito mais desenvolvidos e 
poderosos, com renda per capita 
de sete a oito vezes maiores que a 
nossa. Isso nos torna muito vul-
neráveis. Um acordo multilateral 
teria maior equilíbrio.  

É um paradoxo enorme. Com 
a admiração do governo a Trump, 
os Estados Unidos são protecio-
nistas, mas a política externa do 
Brasil é contrária a deles. 

O acordo, com a fragilidade da 
nossa indústria, oferece o risco 
muito real de que seja o golpe de 
morte à indústria brasileira. Tem 
parte dos empresários brasileiros 
que estão loucos para virar repre-
sentantes de empresas estrangei-
ras. Não é para defender indústria 
brasileira. 

A luta pela industrialização é 
dos trabalhadores e das pessoas 
interessadas no desenvolvimento 
do país.” 

Lula Livre
“Não existe soberania sem 

democracia, repito. Tem que ter 
muita consciência do conceito de 
soberania ser usado para políticas 
de meio ambiente, direitos huma-
nos, direitos trabalhistas. 

Não pode ter democracia en-
quanto tivermos o maior líder do 
país preso em Curitiba. Lula é o 
preso político mais importante do 
mundo. Lula livre!”

Defesa da indústria nacional, riscos do acordo União Europeia e 
Mercosul e Amazônia foram temas da discussão com Celso Amorim  
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• O Brasil encerrou os Jogos 
Parapan-Americanos de 
Lima com sua melhor cam-
panha da história, com 308 
medalhas. No México 1999, 
foram 307 medalhas. 

• Foram conquistadas 124 
medalhas de ouro, 99 de 
prata e 85 de bronze. A 
última medalha do Brasil na 
competição foi o ouro de 
Lauro Chaman no ciclismo.

• O Comitê Paralímpico ava-
liará as 99 pratas. “Temos 
que analisar com muito cui-
dado o que faltou para o 
ouro”, disse o chefe da mis-
são, Alberto Martins. 

• A equipe comandada por 
Tite se prepara para os 
amistosos contra Colômbia 
e Peru, nos dias 6 e 10, nos 
Estados Unidos.  

• A seleção brasileira se con-
centra em Miami, na Flórida. 
O primeiro treino foi no cen-
tro do Miami Dolphins, time 
de futebol americano. 

Tribuna Esportiva
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Para atender os companheiros 
na Ford impactados pelo anúncio 
de fechamento da planta em São 
Bernardo, o departamento de For-
mação do Sindicato firmou parcerias 
com instituições de ensino que visam 
auxiliar os trabalhadores nessa nova 
etapa da vida profissional.

Os cursos, oferecidos pelo Dieese, 
Sebrae, Faculdade dos Bancários e 
Career Center, serão nas áreas de 
empreendedorismo, planejamento 
financeiro e orientações sobre ferra-
mentas para recolocação profissional. 
Os inscritos foram divididos em 
turmas e o departamento de Forma-
ção está entrando em contato para 
informar a data de início das aulas. 
A primeira turma inicia hoje. 

“Essa ação faz parte do acordo 
que firmamos com a empresa para 
qualificação e requalificação dos 

trabalhadores. Esperamos que to-
dos os demitidos desde o anúncio 
de fechamento da planta e também 
aqueles que ainda estão trabalhando 
aproveitem bem essa oportunidade”, 
explicou o diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC e CSE na Ford 
Alexandre Colombo. 

A diretora executiva do Sindicato 
responsável pela Formação, Michelle 
Marques, destacou que o plane-
jamento foi montado com muito 
cuidado. “É um desafio montar esse 
planejamento, porque o Sindicato 
está acostumado a fazer formação 
política e nesse caso buscamos con-
vênios para ter uma formação mais 
técnica que atenda às necessidades 
dos trabalhadores e trabalhadoras”. 

As aulas serão ministradas até 
dezembro deste ano no Centro de 
Formação Celso Daniel.

SINDICATO INICIA 
CURSOS PARA 

TRABALHADORES 
NA FORD

SÓCIOS TÊM 
50% DE 

DESCONTO NOS 
CINEMAS DA

Todos os sócios e sócias do Sindicato já podem desfrutar 
do novo convênio firmado com a rede de cinemas PlayArte 
que dá 50% de desconto nas sessões de segunda à quinta-
-feira. Para ter direito ao benefício, basta apresentar a 
carteirinha digital na bilheteria. 

“Além de atuar fortemente na defesa dos direitos 
da companheirada, o Sindicato vem buscando par-
cerias para que os sócios também possam usufruir de 
outros benefícios que contemplem, inclusive cultura 
e lazer”, destacou o diretor executivo do Sindicato, 
Nelsi Rodrigues da Silva, o Morcegão. 

Na região, as salas de cinema da marca 
PlayArte estão no Shopping ABC, em 
Santo André, Metrópole, em São Ber-
nardo, e Praça da Moça, em Diadema.

celular. Disponível para 

1. Salve o número  
(11) 97407-3791 na agenda.

2. Mande uma mensagem  com 
nome e fábrica.

3. E pronto!

baixe o app do smabc
no seu celular e 

confira os benefícios
do metalclube.


